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APÓSTATA DO GERMANISMO OU ALEMAO 
ARRIVISTA: A TRAJETÓRTA DE LINDOLFO 

COLLORXfÉA REVOLUÇÃO DE 1930 

Luiz Alberto Grijó 

RESUMO 

Este artigo aborda a traj etória de l.indo lfo Collor até 1930. Busca analisar e dete rmi nar de 
que forma e contando corn q uais tipos de recursos este. fil ho de pais de orige m alemã, com 
po ucos recursos econôm.icos c de relações sociais, logrou, às vésperas da Revolução de 1930, 
atingir uma posição importante entre os pri ncipais líderes polftico-partidürios do Rio Gran ­
de do Sul. Para isto pesou decisivamente o investimento que fez e m uma "carreira inldeclu­
al" no mu ndo luso-brasileiro c, ao mesmo tempo, sua habil idade de jogar com sua c ondição 
de descendente de imigrantes de origem alemã. 

ABSTRACT 

This rutide approaches I.. indolfo Collor's trajectory up to 1930. Il looks for to analyze and 
to determ ine i n which ways anel with which type.s of resourccs this son of gerrnan orígin 
parents. w ith few econom ic and social relations rcsourccs, achieved, in the cvc of the Revo­
lution of 1930, to reach <Ul important position among lhe main politicai leaders of R io Grande 
do Sul. Por th is it wa~ rclevant lhe in vestment that hc d id in a " inte llectoal c arccr" in luso­
brazilian world and, at the samc time. his ability to play with hís condilion of desccndant of 
gerrnan's immigrants. 

Nascido em São Leopoldo e1n 1890t filho de descendentes de imi­
grantes alen1ães com poucos recursos cco.nômicos, ao final ela década de 
1920 Lindolfo Collor se credenciara junto aos demais 1 íderes do Partido 
Republicano Rio-Grandense (PRR), em sua maioria filhos de luso-brasi­
leiros e com origens sociais vinculadas a grupos familiares propriet{trios 
de estâncias no interior do Rio Grande do Sul, para assmnir un1 pápcl re­
levante na campanha eleitoral da Aliança Liberal e na conspiração polítí-
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co-militar que desen1bocaria na chamada R evolução d e 1930. O estudo 
de sua trajetória objetiva analisar de que forn1a, contando com quais tipos 
de recursos e ocupando que posições Collor logrou ascender à elite do PRR 
da qual passou a f azer parte ao final do período cm qucstão 1

• 

A trajetória de Lindolfo Collor foi marcada e1n g rande rnedida pela 
cotnpensação da carência de recursos h e rdados (econô micos, de posi­
ção p olítica e socia l de seu gtupo fa rniliar) através da aquisição d e re­
curs o s c ulturais e de relações sociais p o r e le costuradas q ue lhe abriri­
an1 as p ortas para o ingresso na política parlidária, o que lhe permitiu 
tornar-se, inclusive, u1n 1nediador2 entre esta instância, q ue se confun­
dia co1n o próprjo governo do es tado do R io Grande do Sul durante a 
cha1nada R epública Velha, e sua região natal, a r egião de colonização 
teu ta do vale do rio dos Sinos. 

Lindo lfo Boeke1 nasceu crn São L eop o ldo em 1890. Era filho de 
João Boe k el e Leopoldina Schreiner B oekel, descendentes dos primei­
ros colonizad o res a1ernães do Rio Grande d o Sul. O pai fora sapateiro c 
n1ús ico em São Leopoldo, rnas rnorrcu quando os filhos enun ainda pe­
quenos. A viúva passou a trabalhar en1 um hotel a té rnudar-sc para Barra 
do Ribe iro e casar -se com João Antônio Collor, de nac ionalidade a lernã. 
Do padrasto, Lindolfo, ainda jovem, passou a u sar o sobrenome que 
acrescento u ao de seu pai biológico, daí o non1e pe lo qual se tornaria 
conh ecido: Lindolfo Boekel Collor. 

Fez seus estudos inic iais en1 Seten1b1ina e B arra do R ibeiro. O 
padastro, "'ho1ne1n de n1odestos recursos [ ... ] n ão podia d ar aos entea­
dos senão a instrução proporcionada pela escola pú blicaH. Lindolfo Co-
11or ajudava "trabalhando na lavoura [ ... ] que cultivava no terreno ane­
xo à residência. Tmnhérn era entregador de lei te e1n várias casas do po­
voado"3. Apôs o casamento da irmã, que abriri a a "oportunidade para que 
o innão fosse continuar os estudos"\ passou a freqüentar o senünário 
da Igreja Episcopal em Rio Grande, quando presta "serviços religiosos", 
como visitas pastorais à detentos, e escreve artigos religiosos e poesias 
no jornal da Igrej a . Em 1907 n1uda-se para P o rto Alegre "e continua suas 
atividades re lig iosas na Igreja da Trindade, con1o colaborador do seu p á­
roco, R ev. Amé1ico Vespúcio C abral, com quem vai em n1issão de d ou­
trinação a várias cidades d o estad o"5. Nestas condições é que estudou 
para os exarnes preparatórios con1 Etnflio M eyer ( 1. 907) e ingressou na 
Faculdade de F~u·mácia. 

1 oão Neves salienta: 

Ntio sei por quê- suponho que p o r escassos recursos financeiros -
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t [Lindof:fo Collorj se diplom.ara na escola defannácia, entlio ane­
xa à Faculdade de Medicina. A prirneira vez que o vi foi numa da­
quelas tunlultu.osa.r;· assernbléias da Federaçlio dos Estudantes, no 
Salão da Leopoldina. Nüo nze recordo mais o terna que nzantinha 
acesa a discussüo. [Je repente, pediu a palavra u.1n rapaz nlagro, 
de óculos, exprirnindo-se cotn n1odelar clareza e acentuada lógi­
ca na sua argunlentaçào. Era Collcn.(í. 

Tendo ingressado na Escola de Farmácia cn1 1907, Collor foi estu­
dante à n1esma época que João Neves, Paitn Filho, Maurício Cardoso e 
Getúlio Vargas, estes estudantes de direito. Mas, apesar da indicação de 
João Neves sobre a manifestação que Collor teria feito no encontro de 
estudantes, não há referências de que tenha participado de atividades na 
tnilitância estudantil fora deste âmbito. Ele permanecia vinculado à Igreja 
Episcopal. clava "aulas de português na Associação Cristã de Moços c, 
na Escola Don1inical da Igreja da Trindade, dirigia um curso de estudos 
bíblicos"7 • Lindolfo Collor não pôde contar cotn recursos econô1nicos 
ela família para desfrutar de urna "vida acadên1ica" nos moldes que lc­
vavmn os filhos das principais fan1ílias do Rio Grande do Sul8 . No en­
tanto, sua vinculação a u1na instituição religiosa pennitiu-lhe obter al­
guns recursos para, ao menos, completar o curso de farmácia, alternati­
va escolar à socialmente prestigiosa tríade direito, rnedicina e engenha­
ria às pessoas de poucas posses. 

Mcsrno sendo um tanto rnarginal ao mundo acadêmico, é possível 
identificar ao tnenos u1n "conhecido" cmn o qual deve ter travado rela­
ções neste período. Trata-se de Ado1fo Dupont, co-signatário do mani­
festo do Bloco Acadên1ico Castilhista9 e estudante do prilneiro ano do 
curso de direito en1 1907. Adolfo Luiz Dupont é referido nas fontes coino 
"n1ajor", tendo tomado assento na Asscn1bléia dos Representantes do R i o 
Grande do Sul na legislatura de 1.921/4 pelo PRR e con1o constituinte 
estadual e deputado e1n 1935/7 10

• 

En1 1909, ano de sua formatura, J..jndolfo Collor "inicia sua vida 
de jornalista, con1o redator do jornal O Dever, editado em Bagé, sob a 
direção de Adolfo Dupont') 11

. A partir de então, se desliga da Igreja, e 
inicia sua participação em jornais em Bagé devido a sua atnizade com 
Dupont que, ao menos à época, tinha relações corr1 o PRR e era diretor 
de mn jornal, indicadores de tuna condição socialn1ente elevada. Neste 
período Collor chegou a publicar urn livro de poesias. Em 1911, trans­
fere-se para o Rio de Janeiro com uina ''carta de recomendação[ ... ] uma 
chave rnâgica que substituía o diploma, o concurso e nunca será den1ais 
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realçar os in1ensos serviços que ela prestou ao Brasil, na fonnação de 
sua.Y elite.._o,·" ao dono do jornal (J Pafz, João Lagc, onde passou a escre­
ver se1nanahnente" 12 . Collor consegue tan1bén1 urn en1prego público 
como diarista no Jardim Botânico. 

Depois de trabalhar neste jornal, passa pelo Jornal do C(nnnzércio 
c pelo Jornal do Brasil, eslabelecendo relações co1n Alcides Maya, es­
critor rio-grandense que morava no Rio de Janeiro, c corri o senador do 
PRR Pinheiro Machado, o que "influiria no cotnprotnetiJnento definiti­
vo ele Collor com esta agren1iação [ PRR J" 13 • Ele casa-se co1n a filha do 
deputado federa] paranacnsc Bartolorncu de Souza c Silva, também dono 
dojorna1 A Tribuna, do qua1 passa a ser d1retor (1914). 

Neste peTíodo Collor constrói un1 '~non1e" na sociedade da Capital 
Federa] e utna posição no jornalismo e entre poetas e escritores~ como 
O lavo Billac e Coelho Neto. Candidata-se inclusive para a Acadernia 
Brasileira de Letras, não sendo) contudo, eleito. Acornpanha t~unbé1n un1 
outro curso superior, na Escola de Altos Estudos Sociais, Jurfclicos e 
Econômicos, ingressando em 1916 e bacharelando-se en11917. Até en­
tão, tudo indica, alé1n é claro da construção de un1 capital de relações 
sociais importante no Rio de Janeiro, Collor investia e1n tuna "carreira 
intelectual", enquanto ''jornalista" c "escri tor" que se propunha a pleite­
ar, inclusive, u1na cadeira no reduto intelectua1 lusófono brasileiro, a Aca­
demia Brasileira ele Letras. Contudo, ao 1nesn1o tempo, alén1 de relações 
es tabelecidas co1n rio-grandenses vinculados à política partidária de seu 
estado natal, Lindo1fo Collor tentou tan1bé1n utna cadeira no Conselho 
Muni c i pa1 do Rio de 1 aneiro, tan1bén1 não obtendo sucesso ( 1917). 

Dois anos depois é convidado pelo presidente do estado do Rio 
Grande do Sul, Borges de Medeiros, para trabalhar no jornal do PRR) A 
Federaçün. Aceita e retorna para seu estado natal. En1 1921 é eleito pelo 
PRR para a Assen1bléia do.s Representantes c cm 1923 para a Câmara 
Federal , voltando ao R.io de Janeiro agora con1o deputado pelo Rio Gran­
de do Sul. 

Guardadas as proporções, Lindolfo Colior teve de "voltar" para 
Hcon1eçar desde baixo". Sern os recursos herdados que possuía1n os rio­
grandcnses oriundos dos grupos fmniJiares rnais bcn1 situados social, 
económica ou po1it:icanlcntc, não tinha a possibilidade de sustentar-se 
fortemente em redes sociais já consolidadas controladas pelo.s patriar­
cas das grandes farnílias rio-grandenses. Já foi de1nonstrado para os ca­
sos de João N·eves da Fontoura, Getúlio Vargas, Paim Filho, Flores da 
Cunha e Oswaldo Aranha que a "volta" às regiões de origcrn represen­
tava o "retorno do f ilho doutor do coronel", ou seja, o retorno de um dos 
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herdeiros de grupos familiares dos mais abastados economicamente e que 
contavam entre seus membros com chefes político-partidários locais. A 
partir disto, abrian1-se as possibilidades de participação político-parti­
dária em consonância com a orientação dos pais e/ou parentes e amigos 
próxirr10s, o que se constituía no início das carreiras político-partidárias 
para estes filhos das elites paroquiais ao lado de "parentes, amigos e cor­
religionários,, bem como de atividades profissionais ligadas, nes tes ca­
sos, ao exercício da advocacia14• Lindo1fo Collor, porém, nã.o possuía tais 
vfnculos ele parentesco e amizades. Contando com um Lílulo tm escola 
superior menos valorizado, foi no entanto hábil em estabeJccer e entre­
ter relações sociais c em construir-se enquanto um jornalista e escritor. 
Uma vez no Rio de Janeiro aproximou-se de Iio-grandenses lá radica­
dos, conseguindo emprego em jornais e no Jardim Botânico 16

• Mas no 
jornalismo é que se destacaria, sendo em função disto que recebeu o con­
vite para trabalhar en1 A Federaçlio. Parece ter sido o próprio Borges de 
Medeiros, certarncnte por indicação de alguém que conhecia Lindolfo 
Collor pessoalmente, que convidou-o a assumir o cargo de redator no 
jornal do PRR. Leda Collor de Mel1o, sua filha, comenta que: 

precedeu-o, na redaçlio de A Federação, uma recornen.dação do 
velho e respeitado chefe republicano [Borges]: "A{ vai um patrí­
cio ilustre, Lindolfo Collor: Recebam-no hem ". Relata o Pe. Jae­
f?ger: "Os redatores entreolharam-se e um deles indagou: - O que 
' I ... ? P ... fi " . d " J1 e que e .e e. ·-· arece que e annaceutlco, respon eu um outro. 
dúvida inicial acerca do recém-chegado em breve trocou-se por 
admiraçüo: volvido urn ano, contando Collor ·apenas 30 anos, já 
era diretor do jornal 16

• 

Em menos de um ano, pmianto, passou a ser diretor do jornal do PRR. 
Nesta função é que Linclolfo Colior se aproximou dos demais líderes em 
ascensão do partido, entre os quais Getúlio Vargas, João Neves, Oswaldo 
Aranha, Flores da Cunhat Paim Filho c Maurício Cardoso, além do pró­
prio Borges e de outros chefes da "velha gmm.ia" do PRR, logrando tam­
bém adquirir uma notoriedade bastante grande. Os espaços nos jornais em 
parte se eqüivalimn aos das tiibunas dos júris em termos de importância 
social, prestígio e popularização dos que neles atuavam17• 

O importante a destacar para este caso aparentemente tão d iverso 
do das demais lideranças de sua faixa ctáóa do PRR, é gue Lindolfo Co­
llor, mesmo com as especificidades apontadas, quanto ao aspecto profis­
sional e quanto ao uso do título escolar se assemelha ao demais. Com a 
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evidente desvantagem cm termos de formação escobu~ buscou estudos 
especializados e n1 "'ciências sociais, jurídicas e econômicas" no curso re­
alizado no Rio de Janeiro, tanto visando maior legitin1idade e reconheci ­
Inento .. intelectual", quanto v isando urn verniz juridico-cultural e un1 sa­
ber mais apropriado para pensar a sociedade e 1nover-se nela, algo que já 
vjnha fazendo desde os tempos em que dependia da Igreja Presbíteriana 
para v iver e estudar. Seu investirnento na carreira jornalística e literária foi 
bem n1a.ior que os dos outros e1n suas "profissões", mas em grande parte a 
relação instrtnnenta1 corn estas c os títulos escolares t<.unbé1n se verifica. 
Quer dizer, Lindolfo Collor buscava uma coJocação na sociedade, e para 
tal usou relações de an1izade) tornou-se um "jornali sta", casou-se com a 
filha de un1 dono de jornal c 1nembro da elite política, retornou ao Rio 
Grande do Sul e passou a prestar serviços ao PRR. Seu "esforço'' foi retri­
buído con1 o início das indicações de Borges de Medeiros para ocupar ca­
deiras legislativas, o que tentara no Rio de Janeiro sen1 sucesso. 

Mestno te ndo investido tnuito mais em seus estudos, Collor não es­
capou do jogo das redes de reciprocidade já estruturadas nas quais foi-se 
inserindo. Ter-se transforrnado crn urn "bom" o u "grande·· jornalista, pois, 
não o credenciava para ascender a posições de rnaior destaque. Para isto c 
tnuito e1n função disto teve ele inserir-se no j ogo das redes de relações pes­
soais intra e extra-partid{u·ias que lhe possibilitariam o reconhecimento mais 
amplo entr e colegas de partido e os presidentes do estado, Borges de Me­
deiros e depois Getúlio Vargas, a firn de compe nsar a falta da herança de 
uma posição social elevada. Lindolfo Collor foi u1n parvenue socjal que 
soube rnuito b e.m administrar sua trajetólia ascensional en1 conjunturas que 
se 1nostnu·ian1 extre1namente favoráveis a ele c aos recursos de que pas­
sou a disp or parajog~u· o jogo político-partídário. 

Até o seu retorno à Porto Alegre en1 1919, Lindolfo Collor pro­
curou integrar-se nos rncios literários , jornalísticos e sociais do Rio de 
Janeiro enquanto exercitava o dotnínio da palavra escrita cm português. 
Publicou livros de poesia e escrevia e1n jornais, pleiteando, como já as­
sinalado, tuna cadeira na Academia Brasileira de Letras e a eleição para 
o Conselho Municipal do Rio de Janeiro. An1bas as tentativas forarn frus­
tradas. Para Collor, que Hdcsfrutava de relações nos altos círculos'' do 
Rio de J <U1eiro 1

l>, a notoriedade jornalístico-1itcrária c as relaÇões nos 
"altos círculos" não bastaram para que o btivesse u1n reconhecin1ento 
rnaior ou cargos e títulos 1nais itnportantes que o de redator ou mesn1o 
diretor d o j ornal do sogro e funcionário público federal . Urna das fontes 
aponta que Collor, "fracassada [a] candidatura à vereança [ ... ] passou a 
a<) pirar a uma cadeira na Cân1ara Federal, pelo Distrito Federal. Seus cor-
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religionários gaúchos, entretanto, aconselharam- no a concorrer à Assem­
bléia Legislativa do Rio Grande do Sul." A pm-tir disto, aceita o convite 
de Borges para ser redator de A Federação 19

• 

A volta ao Rio Grande do Sul como redator de A Federação é que 
possibilitou a ele a cham;e de obter o tal reconhecimento. Assumindo o 
cargo a convite de Borges de Medeiros, Collor inseriu-se no meio elas 
disputas político-partidária<; em uma posição pr.ivilegiada, pois escrevia 
no principal órgão de divulgação do partido, o veículo das posições ofi­
ciais ele Borges de Medeiros. 

Mas Collor não se limitou a ser apenas um dos redatores c depois 
diretor de A Federação, o que já avalizava seu domínio da língua portu­
guesa e sua desenvoltura e1n circular entre os partidátios de Borges de 
Medeiros. O retorno ao Rio Grande do Sul nesta posição permitiu-lhe 
também usar sua condição de descendenle de imigrantes alemães nasci­
do em São Leopoldo. Em 1921 Collor foi eleito para a Assembléia dos 
Representantes com votos obtidos nas colônias alemãs, segundo Vian­
na Moog que dá indicações de qual seria o "reduto eleitoral" de Collor. 
Em 1928, quando Collor era já deputado federal, Moog conheceu-o quan­
do "encontrava-se eventualmente em São Leopoldo, em campanha elei­
toral para a renovação de seu segundo mandato à Câmara dos Deputa­
dos", onde participava, além de comícios e caminhadas, de festas comuns 
nas regiões de colonização alemã, os kerbs, "circunstânci a que consti­
tuía excelente ocasião para r .. . ] promoção elei toral"20

• 

As origens sociais e o percurso escolar e profissional de Lindolfo 
Collor, portanto, foram marcados, de forma geral, por uma ambivalên­
cia fundamental que findaria por ser o seu grande ttunfo quando do in­
gresso .no PRR e em sua carreira política. "Para os de origem germâni­
ca, apegados às tradições avoengas, ele era o trânsfuga, o apóstata do 
germanismo. Para os luso-brasileiros, que não acompanhavam com bons 
olhos sua ascensão, ele era o alemão que queria vender-se como brasi­
leiro"21. Lindolfo Collor teria adorado o sobrenome do padastro porque 
"o nome Collor soava melhor do que Boekel, mais eufônico e com me­
lhor trânsito nos meios en1 que atuava"22• Ele se encontrava entre dois 
mundos, de um lado o mundo tcuto-brasileiro e de outro o mundo luso­
brasileiro. Nascido no primeiro, dominando desde casa a língua alemã, 
passa a cursar escolas onde o ensino era ministrado e1n português e se 
esforça no sentido de adaptar-se ou integrar-se ao mundo luso-brasilei­
ro, política e socialmente dominante, no qual o nome Collor seria mais 
palatável do que Boekel. 

Collor "retornando" para São Leopoldo e região do vale do 1io 
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d os Sinos, estruturou contatos c apoios entre os imigran tes e descendentes 
d e origem alemã valendo-se d e sua condição de filho de " ale1nães", d e 
lcopo1dense de n ascin1.ento e de dominar o idion1a a le rnão. Não ch egou 
a fixar residência em São Leopoldo, até porque o município é tnuito pró ­
xinl.o a Porto Alegre, tnas "eventualrnentc" Já se fazia presente e1n nzee­
tings, bailest festas , re uniões nos c lubes. Finda por alcançar a posição 
de n1ediador entre este n1undo colonial e o governo estadual. Seu gran­
de trunfo foi justatnente ter-se desligado de suas origens sociais para en­
veredar por uma traj e tó ria setnelhante a de muitos luso-brasileiros, o u 
seja, escolas públicas, curso superior, emprego público, escritor e j orna­
lista, un1 " bom" casarn.ento. Mas suas possibilidades nes te caminho se 
vira rn limita das. 

O retorno ao Ri o Cirande do Sul, portanto, em Luna posição relati­
varnente iinportante no conjunto dos partidários de Borges ele Medeiros 
possibilitou a Collor ta n1bén1 utn "retorno" às suas orige ns coloniais corn 
as q uais passa a jogar. O domínio de re lações en1 an1.bos os mundos , o 
teuto -brasildro e o luso-brasileiro, p ern1iliram a Collor conq uistar u1na 
pos ição no jogo p o lític o como rnedi ador das relações e n tre estas duas 
esferas nas quais podia ci rcular co1n desenvoltura c con1legitimidade que 
logra conquistar (escritor, intelectual c jornalista "con1bati vo" para o 
mundo luso-brasile iro e filho ele a1emães ben1 sucedido c relacionado, 
" ilus tre", para o mundo colonial d e orige1n a lem?.í.)_ 

A arnbivalência referida, pois , foi de fato o gnu1de trunfo de Co­
llor. Entre o "alernão a1rivista" e o "traidor da gennanidade", ou seja, nes­
tas aparentes desvantagens de Lindolfo CoUor, estava a su a possibilidade 
de conqu istar u1n espaço próprio no j ogo po lítico. No encontro destas con­
dições é que Collor logrou ascender e se firmar entre os líderes do PRR. 
Até 1930 Collor foi representante n a Assembléia estadual ( 1921-1923) e 
deputado federal (1924-1930), já que üo posto de cl]rc tor da A Federação 
[ ... e ra ] diplon1a de prioridade para o ing resso na bancada federal", cadei­
ra para a qual foi indicado para ocupa r a vaga, por falecin1.cnto, de Evaris ­
to do AmaraF 3

. Partic ipou ainda da ca1npanha d a R cação Republicana, 
aliança en1 apoio à candidatura Nilo Peçanha contra Arthur Bernardes à 
presidência da República cm 1922, secundando a posição a ssumida p o r 
Borges de Medeiros, dentre outros líderes de outros estados, quando "os 
editoriais de A Federação ganhararn n otoriedade n acional" 2

'
1
• Nas contur ­

bações do jn(cio da década de 1920, ColJor teve a oportunidade, pois , de 
adquirir notoriedade e prestígio enquanto diretor de A F ederação e enquan­
to re da tor da primeira coluna do jornal, eqtüvalente ao que hoje é chmna­
do e d itorial, na qual de fendia as posições de Borges de Medeiros. Diri-
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gindo o jornal atuou na campanha eleitoral de 1922 c na chamada Revo­
lução de 1923 contra a facção liderada por Assis Bras il e teria sido o reda­
to r do artigo-manifesto Pela Ordetn, publicado em A Federação com a 
aquiescência de Borges de Medeiros, no qual o PRR ot1ciahnente n1ani­
fcs tava-se no sentido de colocar-se contra as agitações 1ni litares que visa­
vam itnpedir a posse do presidente eleito Arthur Bernardes e que dcscrn ­
bocariam nas revoltas chatnadas "'tenentistas". 

Lindolfo Collor, na prin1.eira metade da década de 1920. torna­
se un1. nome conhe cido e reconhecido e ntre os rio-grandenses, de ori­
gens lusas ou não, como um importante e fiel partidário de Borges de 
M ed eiros que fjnda por obter a possibilidade do retorno à Capital Fede­
ral " por cilna", ou seja, como tun deputado federal p e lo PRR. De volta 
ao Rio de Janeiro, tornou-se tat11bén1 redator-chefc do jornal O Pafz, 
participou das cotnissões de finanças e de relações exteriores da Cfuna­
ra. e fez diversas viagens de representação parlamentar ao exterior até 
1928, como para o Centenário da Inde pendência do Uruguai (1925), à 
Buenos Aires e Santiago do Chile ( 1926), à VI Conferência Pau-Ameri­
cana en1. Havana (1928) c, no n1esrno a no, à Conferência Inter-Parlamen­
tar do Comércio ezn Paris25 • Sua nova posição, porta nto, pen11itiu-lhe 
ta1nbém obter os n1.eios mate riais para en1preender v iagens ao extcTior 
em "missões" oficiais que lhe revertiam em ganhos c ulturais e em Inai­
or notoriedade. 

Foi neste ponto de sua trajetória que Collor integrou-se à canlpa­
nha da Aliança Liberal em 1929, então credenciado regional e nacional­
Ine nte para atuar na "1 inha de frente" da ca1npanha e le itoral em favor da 
chapa encabeçada p or Getúlio Vargas à presidência d o Brasil , bem corno 
nas articulações e na condução ela conspiração arn1ada que se seguiu. 

NOTAS 

1. O presente a rtigo é derivado de wn tr aba lho mais arnplo sobre a elite políti­
ca rio-grandense: GRIJÓ, Luiz Alberto. Origens sociais, estratégias de as­
censão e rec u n;o .•.; dos compon.entes da cham.ada "f:;eração de 1907" . P orto 
A legre, disserlação de Mestrado ern Ciência Política- 1.JFRGS, min1eo, 1998. 

2. S il vennan aponta dois critérios para definir "'o tipo especial de intenned iá­
rio, o mediador". Prhneiro, "as funções exercidas peJos que são definidos 
como rnediadores necessitmn ser vitais , de grande importância para ases­
truturas hásicas de cada un1 ou an1bos sis ten1as" 3,4 parte e todo, ou comuni­
dade e nação. E 1n segundo lugar, "os mediadores [ ... ] t ên1 quase-exclusivi­
dade em exercer I sua...., funções]", ou seja, tende1n a Inonopolizar m11a ou n1ais 
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Cunções particulares de modo que uma ligação específica entre os dois "sis­
temas", parte e todo, "deve ser feita através dos mediadores". Estes últilnos 
"podcrn tornar s uas funções por causa da prévia posse de urna alta posição, 
ou podem atingir urna alta posição cotno resultado d e assumir o papel de 
n1ediador. Em cada ca~o. a relação entre o s istema local e naciona] assume 
tnna fonna vertical". S ILVERMAN, Sydel. Patronag e and cotnmunity-na­
tion relationship s in central Italy. In: SCHMIDT, S. W. et aL Friends,follo­
wers and factions; a rcadcr in politica i clientelism . B erkeley, Univcrsily o r 
Califon1i~ Press, 1977. p . 294, grifos n o orig inal. É neste s entido que o con ­
ceito é aqui t01nado. 

3 . C OSTA, Licurgo. J.:.'nsaio sobre a vida de Lindo(fo Collor. Florianópolis, Lu-
nardelli , llJ90. p . 13. 

4. Idem, Tbidem, p. 15. 
5. Iden1, Ibiden1, p . l5. 
6. FONTOURA. João Neves da. M emórias: Borges de M edeiros e s eu tempo. 

P orto A legre, Globo, 1969. p. 241. 
7 . C OSTA, Licurgo. O p. cit., p. 15. 
8. Já ~c pôde dernonstrar que a "vida acadêmica" para os estudantes das esco­

las superiores de Porto Alegre no início do século XX con1punha-se de um 
misto de n1undanis1no e intervencionismo polftico-partidário e em diversas 
es feras sociais, o que era possível porque grande parte des tes estudantes ermn 
filhos dos principais grupos fanüliares do estado, contando, pois, com os 
recursos econôtnicos, de relações sociais e predisposições necessários para 
tal. GRIJÓ, L ui z Alberto. Op. cit. , p . 41 c segs .. 

9 . U 1na associação de estudantes criada e m 1907 a fim ele apoiar o cand idato 
do presidente do estad o , Borges de M edeiros, à sua s ucessão. João Neves da 
Fontoura, Mauríc io Cardoso, Firmino Pain1 Filho e G e túlio Vargas foram 
idealizadores e a ti vos n1cmbros desta organiznção. 

10. AlTA, Cannen et ai. (Org .). Parlanzentares gaúchos das cortes de Lisboa aos 
nossos dias ( 1821-1996). Porto Alegre, As.sembléia Legislativa do RS, 1996. 
p. 9 1 c 119. E também, BERTOL, Silva na. Quern.faz caso de estudantes?: wn 
estudo da p articipação política d o Bloco Acadêmico Castilhista. Porto Ale­
gre. dissertação de Mcslrado cm História - PUC/RS, 1993. p. 14 1 e segs. 

11. COSTA, Lícurgo. Op. c1t., p. 16. 
12 . lden1, Ibide1n, p. 17, grifos apostos ao originaL 
13. (DHBB) DICIONÁ RIO Histórico-Biográfico Brasile iro. Rio de Jane iro, 

CPDOC/FGV, 1984 . p. 837. 
14. GRIJÓ, Luiz Alhcrto. Op. cit., p. 136 e segs .. 
15. João Neves deixa transparecer que Collor teria, após os prilne iros anos no 

R io de Janeiro. retornado por breve pe ríodo à Porto Alegre, onde criou "un1 
c írculo de a1nizades no mundo das letras , no social e p artidário" (Fontoura, 
1969: 241). 

16 . MELLO, Leda Collor de (Org.) . Retrato de Lr:ndolfo Collor. Santos, UNI­
CEB , 1990. p. 19-20. 
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17. A oratória forense e em palanques e a retórica jornalística ermn técnicas e 
Ineios in1portantís simos para o alcance de notoriedade e prestígio dentro e 
fora do âmbito de partidos políticos à época. Ver GRIJÓ, Luiz Alberto. Op. 
c it., p. 125 e segs .. 

18. FONT01JRA, João N eves da. Op. cit.) p. 241. 
19. DHBB. Op. cit., p. 837. 
20. Apud MELLO, Leda Collor de. Op. cit. , p. 141 e 143. 
21. ldc n1, lbidcm, p. 138. 
22. Idem, Ibidcm, p. 137. 
23. FONTOUR.A, João Neves da. Op. cit., p. 241 e 287. 
24. MELLO, Leda Co11or de. Op. cit., p. 10.25 FON TOURA, João Neves da. 

Op. cit., p. 241. 
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